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Os vírus entéricos humanos são importantes causas de enfermidades veiculadas através da
água. Esses patógenos, que são eliminados em grandes quantidades pelas fezes de
indivíduos infectados, podem permanecer viáveis e infecciosos durante vários meses no
ambiente e, assim, contaminar águas destinadas ao consumo humano, além de resistirem
aos atuais processos de tratamento da água e do esgoto aplicados no controle bacteriano.
Nesse estudo analisamos as amostras para detecção de Enterovirus (EV), vírus pertencente à
família Picornaviridae, que apresentam genoma viral formado por uma molécula de RNA
de fita simples com polaridade positiva; Adenovirus (AdV) pertencente à família
Adenoviridae genoma viral de DNA de fita dupla não segmentado, e rotavírus do grupo A,
pertencentes à família Reoviridae com genoma viral constituído de 11 segmentos de RNA
de fita dupla.Ao todo, foram 71 amostras de água de torneira assepticamente coletadas em
escolas estaduais e municipais das cidades Bagé, Caxias do Sul, Santa Maria, Pelotas, Santa
Cruz e Passo Fundo, as quais foram concentradas em um protocolo de filtração-eluição.
Em seguida, tiveram seu RNA extraído, o qual foi submetido à síntese de DNA
complementar (cDNA) utilizando iniciadores randômicos. Por fim, foi realizada a reação
da polimerase em cadeia (PCR), utilizando-se oligonucleotídeos com potencial alinhamento
em regiões conservadas do genoma de cada espécie viral, correspondendo ao gene da
proteína do hexon de AdV , denominados VTB2-HAdVCf (5’-
GAGACGTACTTCAGCCTGAAT-3’) e VTB2-HAdVCr (5’-
GATGAACCGCAGCGTCAA-3’); e para o gene VP6 de GARV, denominados
ROTAFEEVALE-FW (5’-GATGTCCTGTACTCCTTGT-3’) e ROTAFEEVALE-VER
(5’-GGTAGATTACCAATTCCTCC) e a região 5´ UTR de EV denominados ENT-F1 (5’-
CCTCCGGCCCCTGAATG-3’) e ENT-R2 (5’-ACACGGACACCCAAAGTAG-3’).Os
produtos das PCRs foram corados com SYBRGreen™ , submetidos à eletroforese em
agarose 1% e analisados sob luz ultravioleta (UV). A presença de GARV foi confirmada em
11,26% (8/71), para EV 28,16% (20\71), e para AdV 22,53% (16\71) das amostras
analisadas. Conclui-se que água de torneira coletada em escolas de diferentes
municipalidades do RS pode conter genoma de vírus entéricos. Neste momento, a presença
de vírus viáveis nas amostras está sendo analisada pelo isolamento em cultivo celular.
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